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As castas de videiras de enforcado no districto do Porto < '> 
A videira, que, como todos sabem, é uma planta dicotyle-
douea, do grupo lelt·acyc/ica, divisão das eleutlte1·opetalas ou 
dialypetalas e~tqclicas, e ordem das fi·auaulineas, coml"re-
henâe o gencro tJiti's, cujas cspecics são origmarias dos pruzes 
temperados da Asia e da America do norte, o genero cissus, 
entre cujas especies se encontram muitos cipós intertropi-
caes, e o gencro plerismztlll!s. 
As plantas do genero vitis são arbustos, muitas vezes sar-
( 1) Este interessantíssimo artigo temos nós em nosso poder, ha 
muito tempo, pam ser publicado. Que o seu auctor, nosso d!stincto 
cotleg.'l e bom nmigo, nos perdôe a demora, e os nossos leitores nos 
relevem a falta de os termos privado por tanto teml?o da leitura 
d1este trab,llho amplographico, tão cheio de erudição, de Jnteresse e de 
~~~ R 
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mentosos, trepadores e cheios de seiva aquosa; folhas pal-
madas ou pennadus, raras vezes bipennadas, com ou sem 
estipulas; Hôres hermaphroditas ou polygamicas, regulares, 
outras vezes pequenas, esverdeadas, dtspostas cm thyrsos, 
ou em puniculas, ou em umbellas ; pedunculos oppostos 
ás folhas, e pela maior parte das vezes estereis e transfor-
mados em gavinhas, élos ou mãosinhas, que prendem a 
planta, sobre tudo na yarte superior das suas varas, c re-
pre.sen~am a tcrminaç~o do eixo; sua haste continu.a-se pela 
serte desses ramos axtllares, que usurpam successtvamente 
assim a direcção uns dos outros; a Hôr tem o calice livre, 
pequeno, e a corolla com quatro ou cinco petalas, algumas 
vezes agglutinadas no cume ; de ordinario com quatro esta-
mes oppostos ás petalas; o vario livre, quasi sempre bilocu-
lar, de lojas biovaladas; e sementes direitas, de testa ossea 
e perisperma corneo encerrando um embryão curto. 
A videira cultiva-se desde tempos immemoriaes e tem 
dado um grande numero de variedades e sub-variedades, 
que se multiplicam pela enxertia e por estaca. Reprodu-
zem-se sub-espontaneamente pela semente ou grainha, Yol-
tando então ao typo primitivo. 
A vide selvagem, que se encontra nas florestas virgens, 
e por entre as sebes, deve ter-se como sub-espontanen, e 
ortginada por sementeiras accidentaes da vide cultivada. 
As castas que mais se cultivam no districto do Porto, e 
que servem para o fabrico dos seus vinhos, são oito, todas 
dogenero vlli's 11inije1·a, originaria da Asia. 
Entre estas castas ha variedades, mas pouco definidas, 
devidas talvez a circumstancias locaes em que a vide se 
encontrou n'um ou n'outro ponto. 
As oito variedades bem definidas são conhecidas no dis-
tricto pelos nomes de Bicaiuho ou Biscaiulzo, Sousão ou Vi-
1lhão ou Tiuta, Sesão forte de Basto ou Sesão de cm·1·er 
Ajal, Espad~i7·a ou Fadei1·a, Bm·raçal, Vt..,·dellzo, c .Arfm·: 
rao. Esta ultima casta é branca. 
Trataremos de cada uma d'ellas em especial. 
Al~m .d'estas variedades, que se podem ter como proprias 
do dtstrtcto, por se mostrarem em todo clle em maior ou 
menor escala, e desde tempos muito antigos, ha outras, taes 
como: o Alval·el!Jão, o Basta1·do, o Cm·z,a/Jzal, a Malvasia 
o Moscatel, a F01·mosa, e muitas outras variedades do Dour~ 
e de differentes localidades, conservando os seus nomes ou 
tomando diversos, mas sempre em pequena quantidade c 
mais com o fim de darem uva para comer do ~u:! para vir:ha. 
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Estas castas, porém, mais doces e amadurecendo mais 
cedo que as da localidade, são, por isso, muito perseguidas 
pela gente do campo, pelas aves e pelas vespas, etc . Contra 
os amigos do alheio a policia rural, se a houvesse, seria um 
grande remedia. 
As oito castas do districto podem classificar-se em dois 
grupos com respeito ás qualidades dos seus mostos : 
r .11- Conforme a sua riqueza em assucm·, alt.:oul a P''o-
du:(_il·, e densidade; . . . . 
2.11- Conforme a sua r1queza em amoczauma ou materta 
córante. 
No primeiro caso estas 8 castas serão dispostas n' esta 
ordem, indo de maior rara menor riqueza : Bicaiulzo , Sou-
são, Sesão fm·te, Ata , Espadeil·a, .Arfun-ão, Bon·açal, e 
Ve1·delho. 
No segundo: Sousão, Sesão jà1·te, A:fal, Espadeil·d, Bor-
1·aca/, Bicainho, r"e,·dellzo, e lvfzwrão (branco~. 
No mappa seguinte melhor se classtficam estas 8 varie-
dades sob este duplo aspecto. A comparação da coloração 
dos mostos e o gleucometro de Guyot nos fornecera}Tl os da-
dos de classificacão. Estes mesmos dados foram obtidos com 
relação ao mosto reunido das oito variedades. 
Nomes 
B1c.tinho • •• .... . ....... .. .. . .....• . 
Sousão .... . ..... ..... .. .. ............ . 
Sesão forte . . ..... . .. . . .. ............. . 
Azul .......... .. .. .................. . 
E spadeiro .. .• . .. ... .. .. . .............. 
Murrüo • ..... .. . . . . . . .. • .. ... . .... -· ... 
Borra~al . .... ...... .. .... . .•. .. ........ 
Verdelho . ... . ...... ..... ............ . 
Mosto reunido dos 8 variedades .. . 
C> .. , •u .., §e, c ~ã " e a ~~ u .. ..,u C..g .. ::l 
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lgo, jO 14-",oo 11",25 
17",40 12",50 10",25 
16•,g5 12"100 go,75 
1&,04 11",50 9°150 
16'',04 11"15o l g•15o 
12",6o 9",00 7"1So 
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Vou descrever cu.da uma d'estas casta~. !'l'!gundo os dados 
que me foi possível c::>lb~r :-.~ occasião; começando ~or 
aquellas que accusaram mator r~queza de assucar nos ensw_os 
gleucometricos e terminando pelas mais pobres n'este prm-
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cipio; por ser da sua falta que provêm a pobreza do alcool 
e a grande quantidade d'acidos e fermentos, que tornam 
estes vinhos por vezes desugradaveis e de pouca duracão. 
Na confecção dos vinhos do districto entram estas váric~ 
dades todas, mas sem proporções definidas nem calculo, ou 
somente algumas d'ellas ou uma só para se obterem vinhos 
especiacs, taes como de a:;al, o branco feito só com a casta 
1mm·ão etc ; ou porque na localidade não se dêem mais que 
duas ou tres variedades, como acontece nas re8iões mais 
frias do districto, onde abunda quasi que exclusrvamente o 
11erdellzo. Algumas vezes a\ham·se c misturam-se aqucl\as 
castas com outras proprias do Douro ou do .Minho, mas sem-
pre em numero diminuto. 
Do estudo c comparação dos vinhos de cada uma d'estas 
castas é que deve resultar o conhecimflntQ das proporções 
em que ellas devem entrar em cada propriedade, nttenden-
do-se t~mbem á igualdade da epocha da maturação, para se 
harmom~arem as cousas por modo q~e o typo d'estes vinhos 
se aproxime quanto poss1vel do sem1-maduro. 
IIICAINHO OU IIISCAINHO 
A videira conhecida no districto com o nome de bicaiuhp 
tambem o é pelo de biscainho, talvez com mais razão. E 
muito anti2a esta casta no districto, e o seu nome parece 
fazer suppor que tivesse vindo da Biscaya (Hespanha). 
Alguns, P.or:!m, querem que o nome lhe venha da fórma 
um pouco b1cuda do seu bago. Segundo as circumstancias 
mais ou menos favoraveis, assim esta videira se apresenta 
ma!s ou menos desenvolvida: c com os cachos c os bagos 
mawres ou menores ; estas dlffercnças e a gente do campo, 
tomando-as por outras tantas variedades, mas sem razão de 
ser, distinge então : a uva de casta, quando tem o cacho 
e o bago _maior; pé de pe1·di;., quando termo media, mas de 
cacho mms fechado guc o primeiro, que é semyre muito roto 
c aberto; e emfim b1cainho, quando tem o bago mais meudo 
que qualquer dos outros dois. 
H a quem faça vinho só com esta casta, e o vinho é bom, 
mas de pouca côr; assemelha-se no gosto e nas outras quali~ 
dades ao vinho de a/va1·e/hão do Douro. 
Esta ceP.a desenvolve-se bem, e cobre a arvore tutora; 
recebe factlmcnte a enxertia, c descasca sem custo. 
Na localidade não costumam limpar as cepas da casca 
velha, o que seria conveniente, por causa de muitos para-
sitas que se anicham debaixo d'ella. A casca tambem não 
cae por si mesma nas castas da localidade. 
Alguns affirmam que a vide do biscainho é de pouca du-
ração, mas parece que sem fundamento. . . • 
Em geral os sarmentos de todas as castas do drstrrcto sao 
' -erectos· c as raizes das cepas em proporçao com o porte acreo. 
A va~a do bicainlw, ainda que muito medullosa, .é forte, 
e tem os merithalos compridos ; olhos grossos, s.u.hentes e 
de forma conica ; as gavinhas grandes, dup~as ou brt~trcadas, 
e muito grossas. E ' a casta que tem as gavmhas mms desen-
volvidas c fortes. 
As gavinhas, tanto n'esta como cm todas as que se seguem, 
encontram-se nos extremos das var.ts do fructo e em toda a 
vara que não tem fructo . Esta cepa produz grande quantidade 
de sarmentos. 
A tolha c regular"? tamanho e um FC!u~o de fórma sobre 
o comprido, com os cmco lobulos bem dtstmct?s, sem, com~ 
tudo, terem seios profundos. Seu bordo é che1o de recorte.s 
grandes c direitos, sempre um maior e outro menor a 'legw-
rem-sc successivamente. Isto mesmo succedc a todas as se-
guintco; castas : pagina da folha lisa e aberta, c superiormente 
um pouco pubescente. . . 
A época em que desabrocham e se expandem as prtmet-
ras folhas nas dilTcrentcs castas estudadas, e aquel\a e~ que 
caem, não me foi possível determinai-a~ este anno, ~ult~ ex-
cepcional para a vegetação. O mesmo drgo com respeito a fio 
ração. 
Seus fructos ou cach~s são pequenos e muito ~bcrtos, de 
fórma conica, mal defimda e alada; de b!Jgo murto me~do, 
como ervilhas, um pouco sobre o compndo, e t':ndo arnda 
visível, como um biquinho, o seu estylete atroph!ado; com 
os pediculos um pouco avermelhados na base e de1xand? um 
pmcel da mesma côr quando se lhe arranca o bago; e este 
etc côr tinta arroxada, tem um sabor doce c agradavel. 
Alguns exemplares d'esta casta, ainda novos, que temo~ 
na quinta di strictal acham-se atacados pelo perouospe1·a vz-
tico/a (mildiú) ; assim como algumas .cepas Cie a{al que lhe 
estão proximas. Nos arredores da qumta tambem se encon-
tra esta phytonosc em qlgumas cepas. . , 
Uma uvetra d'esta casta póde dar regularmente cesto e me10 
a dois cestos d'uvas ou 19108 a 25,44-litros de mosto (1). 
( 1) Ul'eira é a arvore que supporta as videiras, cm numero de tres 
ou quatro regularmente, por arvore. 
SOUS,\o, OU VINHÃO OU TINl'.\ 
Taes são os nomes pelos quaes e conhecida esta cepa no 
districto. E uma das castas que rebenta mais tarde, mas 
vinga bem e dá muitos cachos; por isso que vindo o fructo 
maiS serodio escapa melhor aos frios e a sua producçáfJ 
torna-se mais regular, que n'outras castas mais temporãs 
que se queimam com as ultimas geadas. 
O sousão sendo uma das caMas mais tardias a produzir, 
é ao mesmo tempo uma das mais precoces, pintando e ama-
durecendo primeiro que as outras variedades. 
O sousão é tambem chamada t'iuhão por produzir muito 
vinho; e tinta por exccllencia, por ser a Cdsta mai~ abun-
dante em côr que se culti~a aqui. E por assim dizer a casta 
gue dá a côr aos vinhos. E a mais recommendada na loca-
hdade; produz bem de embarrado, em ramadas ou parrei, 
ras, em latadas ou bardos, e em vinha baixa egualmente-
segundo expcriencias feitas por alguns lavr,tdores do distri-
cto c no Douro onde tambem se encontra. 
A .cepa é grossa, forte, de pelle lisa, e veste bem a ar-
vore. 
Suas varas ou sarmentos são grossos, mas não muito 
compridos, elasticos, com os merithallos, olhos, peciolos 
dasfolhas, pedunculos dos cachos, e ás gavinhas ou elos 
regulares e duplos ou bifurcados. 
Folha lisa, e aberta, de fórma arredondada, pube!lcente 
na pagina inferior, pouco espessa, de côr escura, parecendo 
trilobada em virtude de ter dois seios profundos, com re-
cortes grandes e direitos. Sua folha é uma das primeiras a 
avermelhar e a cahir no outomno. Cacho grande, conico, 
pouco alado e um pouco fechado ; bago redondo, grande, 
i:ie pe11e fina e muito rica em cenocianino, de sabor doce, e 
de côr preta, parecendo azulada pelo pó ou cera que cobre 
os bagos. Encontram-se dois e tres cachos por sarmentó. 
Uma uveira regular póde produzir 3 a 3 ' ~ cestos d'uva ou 
S8,76 a 44,S2 litros de mosto. 
Porto, Alemtem--r886. 
(Co11limía) . A. V. V. CoRRftA DE BARROS. 
